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No dia 1 de março (quarta-feira de Cinzas), os ca-
tólicos iniciaram o período de preparação espiri-
tual para a Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus 
Cristo, celebrada na Páscoa. A Páscoa é o aconteci-
mento central da fé católica.

 Durante esses 40 dias, conhecido como Quares-
ma, os cristãos são convidados a lembrar os dias 
passados por Jesus no deserto e os sofrimentos que 
ele suportou na cruz. É momento para refletir e se 
questionar sobre a sua própria postura de vida.

 O período é reservado para a reflexão, a conver-

são espiritual. Ou seja, o católico deve se aproximar 
de Deus visando o crescimento espiritual. Os fiéis 
são convidados a fazerem uma comparação entre 
suas vidas e a mensagem cristã expressa nos Evan-
gelhos. Esta comparação significa um recomeço, 
um renascimento para as questões espirituais e de 
crescimento pessoal. O cristão deve intensificar a 
prática dos princípios essenciais de sua fé com o 
objetivo de ser uma pessoa melhor e proporcionar 
o bem para os demais.

Essencialmente, o período é um retiro espiritual 
voltado à reflexão, onde os cristãos se recolhem 

em oração e penitência para preparar o espírito 
para a acolhida do Cristo Vivo, Ressuscitado no 
Domingo de Páscoa.

Junto à Quaresma, no Brasil, inicia-se a Cam-
panha da Fraternidade, que nesta edição tem 
como tema como tema “Fraternidade: biomas 
brasileiros e defesa da vida”. “Ao abordarmos 
os biomas brasileiros e lembrarmos dos po-
vos originários que neles habitam, trazemos à 
meditação a obra benfazeja de Deus”, afirma o 
secretário-geral da CNBB, Dom Leonardo Ul-
rich Steiner.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Victor Hugo Pereira Duarte – Itaperu-
na RJ
Há praticamente 2 meses eu vinha so-
frendo de uma diarréia crônica que 
não se curava de jeito nenhum, e es-
tava preocupado com os exames que 
tinha para fazer. Acompanhando uma 
adoração ao Santíssimo Sacramento 
presidida pelo padre Alberto, foi feita 
uma revelação descrevendo exatamen-
te como eu estava, tomei posse da ben-
ção, meus exames deram todos nor-
mais e fui curado..

Sandra Oliveira – Ceres – GO
Um dia cheguei do trabalho em casa 
cansada, desanimada, com pensamen-
tos negativos e muita angústia. Assistin-
do a TV, mudei várias vezes de canal até 
que encontrei um canal que estava pas-
sando a missa. Comecei a acompanhar 
a missa com o padre Alberto Gambari-
ni e a rezar com ele e pedi com muita 
fé   que o Senhor me ajudasse. Senti algo 
diferente e quando levantei para ir até o 
quarto, tudo havia mudado em mim, os 
pensamentos negativos foram embora e 
também toda a angústia.

Reportagem: Edson Hengles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

Deus é justo e fiel. Ele jamais 
abandona o seu povo, mesmo 
que este o tenha esquecido. Sua 
misericórdia é eterna e Seu amor 
infinito. O Senhor está disposto a 
trocar reinos por você. 

O Reino de Deus é perfeito, as-
sim como Ele é perfeito. É para 
lá que estamos caminhando e de 
onde viemos. A felicidade plena 
somente é vivenciada quando nos 
entregamos incondicionalmente 
a este amor que, invadindo nos-
so coração, transforma-nos em 
pessoas repletas da graça. E sen-
do graça para nossos irmãos e 
irmãs, nos tornamos agentes de 
restauração de vidas.

Neste período da Quaresma 
Deus quer manifestar mais ain-
da Seu amor pessoal a cada um 
de nós. É um tempo de reaproxi-
mação daqueles que estão longe 
e de renovação daqueles que es-
tão próximos. Este é o tempo de 
preparação para o maior aconte-
cimento da história do cristianis-
mo: a Ressurreição do Senhor, a 
Páscoa! Porque Deus é amor Ele 
quis estar para sempre conosco. 
Vamos experimentar este amor 
incondicional neste tempo forte 
de preparação que a Igreja nos 
oferece!

Deus te abençoe, os Anjos te pro-
tejam e Salve Maria!



Sinopse: Enquanto os EUA disputam com a Rús-
sia o envio do primeiro homem ao espaço, a NASA 
encontra em um grupo de matemáticas afro-ame-
ricanas o talento que foi responsável pelas maio-
res operações na história dos EUA. Baseado na 
história real de três dessas mulheres, conhecidas 
como “computadores humanos”, o longa mostra 
como foi o lançamento do astronauta John Glenn 
em órbita. Dorothy Vaughn, Mary Jackson e Kathe-
rine Johnson superaram preconceitos de raças e 
de gênero e se transformaram em heroínas.

Três mulheres negras conseguem o que era pen-
sado ser impossível durante a década de 1960 no 
estado da Virgínia (EUA): serem melhores que os 
homens brancos na NASA.

O ótimo filme baseado em fatos reais nos mos-
tra como a segregação racial cria barreiras na hu-
manidade, e ao mesmo tempo, que devemos lutar 
contra essas injustiças ainda que de forma escon-
dida. Além do preconceito pelo sexo, as três mu-
lheres negras sofriam o preconceito pela cor, mes-
mo mostrando suas capacidades intelectuais, mas 
não desistiram diante dos obstáculos e mostraram 
que eram capazes.

A Igreja Católica se posicionava contra a segregação 
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racial que ocorria nos Estados Unidos, tanto que che-
gou a unir forças com o Reverendo Martin Luther.

Este preconceito já foi apontado pelo Papa Leão 
XIII, na Encíclica Em Plurimis, enviada aos bispos 
do Brasil quando da abolição da escravatura:

Mesmo os mais sábios do mundo pagão, filósofos 
ilustres e jurisconsultos cultos, ultrajando o senti-
mento comum da humanidade, conseguiram per-
suadir a si mesmos e aos outros de que a escravi-
dão era simplesmente uma condição necessária da 
natureza. Nem hesitaram em afirmar que a classe 
de escravos era muito inferior aos homens livres 
tanto na inteligência como na perfeição do desen-
volvimento corporal e, portanto, que os escravos, 
como coisas que querem a razão e o sentido, de-
veriam em todas as coisas ser instrumentos da 
vontade, porém imprudentes e indignos, de seus 
senhores. Tais doutrinas inumanas e perversas de-
vem ser especialmente detestadas; pois, uma vez 
que são aceitos, não há forma de opressão tão per-
versa, mas que ela se defenderá sob alguma cor de 
legalidade e justiça.

Que este filme possa nos auxiliar a ficarmos aler-
tas aos casos de discriminação, e sejamos luz e au-
xílio para aqueles que sofrem com o preconceito.
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O dia 19 de março é a única data da Quares-
ma na qual a Igreja não usa a cor roxo na li-
turgia, porque é Dia de São José,  pai adotivo 
de Jesus. No dia dedicado a esse homem fiel, 
obediente, cheio de fé, totalmente entregue a 
Deus e a Seu serviço, também celebramos o 
Dia dos Homens que são chamados a seguir 
esse modelo de santidade.

“Eis qual foi a origem de Jesus Cristo, Maria, 
sua mãe, estava prometida em casamento a 
José. Ora, antes de terem coabitado, achou-se 
ela grávida por obra do Espírito Santo. José, seu 
esposo, que era um homem justo e não queria 
difamá-la publicamente, resolveu rejeitá-la se-
cretamente (Mateus 1, 18-19)”.

Quando lemos esse trecho bíblico, achamos 
que é tudo muito normal. Mas, imagine-se nesta 
situação: José amava muito a Maria e confiava 
nela. Eles já estavam noivos e o noivado dos ju-
deus significava casamento: havia uma aliança 
entre eles, havia um pacto prévio nesse tempo. 
A Santíssima Virgem não tinha nada a fazer, a 
não ser guardar silêncio e esperar que o Senhor 
iria ajudá-la. Mas isso no meio de muita dor e 
muita espera. Com José ocorreu o mesmo.

Convidamos os homens a fazer um profundo 

exame de consciência, espelhando-se em São 
José, para que, com a fé e testemunho desse san-
to, possam ser luz no mundo.

Oração a São José, para as causas impossíveis

Ó glorioso São José, a quem foi dado o poder de 
tornar possível as coisas humanamente impos-
síveis, vinde em nosso auxílio nas dificuldades 
em que nos achamos.

Tomai sob vossa proteção a causa importante 
que nos confiamos, para que tenha uma solu-
ção favorável.

Ó Pai muito amado, em vós depositamos toda 
a nossa confiança. Que ninguém possa jamais 
dizer que vos invocamos em vão. Já que tudo 
podeis junto a Jesus e Maria, mostrai-nos que 
vossa bondade é igual ao vosso poder.

São José, a quem Deus confiou o cuidado da 
mais santa família que jamais houve, sede, nós 
vos pedimos, o pai e protetor da nossa, e impe-
trai-nos a graça de vivermos e morrermos no 
amor de Jesus e Maria.

São José, rogai por nós que recorremos a vós!
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1. A Quaresma é DESERTO. É aridez, solidão, jejum, 
austeridade, rigor, esforço, penitencia, perigo, tentação.

2. A Quaresma é PERDÃO: As histórias bíblicas de Jo-
nas e de Nínive e a parábola do filho pródigo são exem-
plos disso.

3. A Quaresma é ENCONTRO: É abraço de recon-
ciliação, como na parábola do filho pródigo, na con-
versão de Zaqueu ou no diálogo de Jesus Cristo com 
a mulher adúltera.

4. A Quaresma é LUZ. Como se põe em evidência, por 
exemplo no evangelho do cego de nascença. É passa-

“Vou revelar-vos um segredo de santida-
de e de felicidade. Se todos os dias, durante 
cinco minutos, souberdes fazer calar a vossa 
imaginação, fechar os vossos olhos às coisas 
sensíveis e os vossos ouvidos a todo o ruído 
da terra para entrardes em vós mesmos e, 
no santuário da vossa alma batizada, que é o 
Templo do Espírito Santo, falar a este Divino 

gem das trevas à luz. Jesus Cristo é a luz do mundo.

5. A Quaresma é SAÚDE. Símbolo manifestado em 
textos como a cura do paralítico ou a cura do filho 
do centurião.

6. A Quaresma é ÁGUA. É a passagem da sede da nossa 
insatisfação para a água viva, como a água de Moisés ao 
povo de Israel no deserto ou Jesus à samaritana.

7. A Quaresma é superação vitoriosa das provas e difi-
culdades. É LIBERTAÇÃO, TRIUNFO. Algumas figuras bí-
blicas que sofrem graves perigos e vencem as provas da 

vida, são: José, o filho de Jacó, a casta Susana, Ester, o pro-
feta Jeremias e, sobretudo, Jesus tentado e transfigurado.

8. A Quaresma é CRUZ. Sinal e presença permanente du-
rante toda a Quaresma. Prefigurada no Antigo Testamen-
to e patenteada com o exemplo de Jesus Cristo e com o 
seu chamado a carregá-la como condição de seguimento.

9. A Quaresma é TRANSFIGURAÇÃO. É a luz definiti-
va do caminho quaresmal, prenunciada e pregustada na 
cena da transfiguração de Jesus: “Pela cruz á luz”.

10. A Quaresma é o esforço para retirar o fermen-
to velho e incorporar a NOVA LEVEDURA DA PÁS-
COA RESSUSCITADA E RESSUSCITADORA, agora e 
para sempre.

Fonte: Aleteia

Símbolos da Quaresma

Espírito, dizendo-Lhe:

Ó Espírito Santo, alma da minha alma, eu Vos 
adoro, esclarecei-me, guiai-me, fortificai-me, 
aconselhai-me, dizei-me o que eu devo fazer, 
dai-me as vossas ordens, eu prometo subme-
ter-me a tudo o que desejardes de mim e acei-
tar tudo o que permitirdes que me aconteça, 
fazei-me conhecer somente a Vossa vontade!

Se vós fizerdes isto, a vossa vida correrá fe-
liz, serena e consolada, mesmo no meio das 
penas, porque a graça será proporcionada à 
prova, dando-vos forças para as levardes e 
chegardes às portas do Paraíso carregados 
de merecimentos. Esta submissão ao Espírito 
Santo é o segredo da santidade.

Cardeal Mercier
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Cerca de 7 mil pessoas participaram do Louvor 
Encontro com Cristo no domingo (26), no ginásio 
municipal de Itapecerica da Serra. O encontro, 
que já é tradição na cidade, e que neste ano co-
memorou os 50 anos da Renovação Carismática 
Católica, foi conduzido pelo padre Alberto Gam-
barini, pároco do Santuário Nossa Senhora dos 
Prazeres, acompanhado por moradores da região 
e de diversos lugares do Brasil.

Logo pela manhã, padre Alberto passou com 
o Santíssimo Sacramento no meio do povo, que 
cantava e mantinha os braços erguidos em dire-
ção a Jesus, presente na hóstia consagrada. Foi um 
momento emocionante para os que ali estavam 
em adoração e faziam seus pedidos. “O momento 
da entrada do Santíssimo foi maravilhoso”, disse 
Marcos Rocha, morador de Itapecerica. “Foram 
momentos de bênção, é maravilhoso celebrar os 
50 anos da RCC dessa forma”, completou.

Padre Alberto, durante a manhã, contou a his-
tória da Renovação Carismática Católica e de 
como o movimento se difundiu por toda a Igreja. 
O padre citou sacerdotes que tiveram um papel 
fundamental na difusão da RCC no mundo, entre 
eles, o cardeal Leo Joseph Suenens, que foi o pri-
meiro diretor espiritual da renovação carismá-
tica, e o padre Eduardo Dogherty, sacerdote da 
Associação do Senhor Jesus, que foi o precursor 
do movimento no Brasil. “Gostaria de pedir uma 

salva de palmas ao padre Eduardo, que trouxe a 
Renovação Carismática para o Brasil”, disse padre 
Alberto, aclamado pelos participantes.

Ao citar a passagem de Atos dos Apóstolos “Des-
cerá sobre vós o Espírito Santo e vos dará força, 
e sereis minhas testemunhas (At 1,8)”, padre Al-
berto falou que todo batizado no Espírito Santo é 
um conquistador. “O sinal de que você foi batiza-
do no Espírito Santo é quando você dá testemu-
nho, é quando você se torna discípulo, se torna 
servo, é quando você conquista seus amigos, seus 
vizinhos e seus colegas. Você não busca somente 
a si mesmo, você não busca somente a sua glória, 
mas o Espírito Santo nos capacita a dizer que fui 
transformado, sou uma pessoa nova”, disse.

Além da adoração ao Santíssimo Sacramento 
pela manhã e das pregações realizadas duran-
te o dia, outros momentos foram marcantes. 
Padre Alberto conduziu as pessoas a clamarem 
pelo Espírito Santo e rezou pela cura dos que 
o acompanhavam. Alguns, em particular, deram 
testemunho de graças recebidas, e comparece-
ram ao encontro de louvor principalmente para 
agradecer. “Da outra vez que eu vim, o padre 
pediu para fazer uma oração e que ele iria co-
locar debaixo do travesseiro de São José. Eu fiz 
o pedido que não tinha, humanamente falando, 
condições de acontecer, e agora tudo está acon-
tecendo. A minha vinda aqui hoje é para agrade-

cer”, disse Maria de Moura, moradora de Santo 
Amaro, em São Paulo. “Perdi a conta de quantos 
anos participo aqui”, disse Rita Vieira, morado-
ra de Embu das Artes. “O momento de Nossa 
Senhora me tocou bastante, é o amor de mãe. 
Quando ela chega, a gente sente aquele abraço 
de mãe”, completou.

Os momentos de louvor, ao som da banda Encon-
tro com Cristo, foram bem animados, principalmen-
te quando o padre Alberto dançava no meio das 
pessoas, percorrendo as arquibancadas do ginásio. 
“O importante é você entender que quando o Espí-
rito Santo vem, ele te capacita. Até essa experiência 
que nós tivemos hoje, quando eu saí correndo por 
aí, alguns devem ter pensando ‘o cara tá louco, deve 
ter tomado alguma coisa’, mas quando o Espírito 
Santo vem, você recebe uma fé de entusiasmo, você 
recebe paixão por Jesus Cristo”, disse.

O encontro foi encerrado com a celebração da 
Santa Missa, que contou com a participação de 
outros padres da Diocese de Campo Limpo e do 
cantor Thiago Brado, que animou a liturgia com 
músicas de louvor, adoração e reflexão. Além de 
moradores de Itapecerica da Serra e de São Pau-
lo, o encontro contou com peregrinos de Várzea 
Paulista (SP), Sorocaba (SP), Caieiras (SP), Fran-
ca (SP), Itatiba (SP), Guarujá (SP), Mairiporã (SP), 
Rio Grande da Serra (SP), Duque de Caxias (RJ), 
Congonhas (MG) e de outras localidades. 

Louvor Encontro com Cristo no carnaval: 

“Vem Espírito Santo!”
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Renato Lucchi nasceu em Rafard, no dia 25 de maio 
de 1927.  Filho de Maria e Antonio Lucchi, e irmão de 
Celeste, Irene, Mafalda, Orlando, Reinaldo e Ricardo. 
Aos oito anos de idade veio a perder sua querida mãe e 
uma de suas irmãs, passando então a ser criado, junta-
mente com seus irmãos, pelo pai e pela sua irmã mais 
velha que tinha 19 anos na época.

O menino Renato foi coroinha dos 7 aos 15 anos de 
idade. Sua adolescência foi bastante ativa, trabalhando 
como cortador de cana, participando de lazer, brinca-
deiras, danças, montagem de circos, entre tantas ou-
tras atividades, formando assim muitos amigos.

Durante a sua juventude morou em Piracicaba, tra-
balhou numa usina em Monte Alegre como soldador 
mecânico; também como balconista num comércio de 
retalhos em Rafard, em cooperativa, armazéns e lojas.

Ao deixar o Grupo Escolar seu professor perguntou 
sobre qual seu desejo para o futuro, o que foi pronta-
mente respondido: “Ser padre ou professor”, sonhos 
que vieram a ser realizados com muita dedicação, 
amor e sacrifícios.

Aos 21 anos entrou para o Seminário Central do Ipi-
ranga, formando-se em Filosofia e Teologia.  Foi orde-
nado sacerdote em 29 de junho de 1957, aos 30 anos 
de idade, na Catedral de Piracicaba pelas mãos de Dom 
Ernesto de Paula.

Trabalhou em várias escolas e também foi auxiliar de 
enfermeiro na Santa Casa de São Paulo.

Ele deixou um legado para muitas comunidades, 

as quais destacamos: Nossa Senhora de 
Lourdes em Rafard, a nossa Matriz Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericór-
dia, Nossa Senhora Aparecida do Jardim 
Nissalves, Maria Ward, Parque Paraíso, 
Araçariguama e Pinheiros. 

Filho da cidade de Rafard, ele esteve à 
frente da Paróquia de Nossa Senhora de 
Lourdes de 1960 a 1967.

Fundou o Ginásio Comercial de Rafard que 
deu origem ao atual Ginásio Estadual, em 
que também foi professor e  formou muitos 
outros. Conseguiu da Usina a doação de   2 
terrenos. Em um deles, foi construída a Ca-
pela de Santo Antonio e em outro o ASAS 
(Associação de Assistência Social), que in-
clusive serviu de meio para o aprendizado 
de muitos rafardenses na datilografia.

Quando pároco, Padre Renato ia até as 
fazendas para prestigiar os jogos de futebol 

dos grupos infanto-juvenil, chegando até apitar alguns 
deles. O que o fizeram ganhar o carisma das crianças.

Sempre envolvido pelas causas sociais e políticas da 
cidade, ele também foi um lutador pela emancipação 
de Rafard, assim como, foi vereador da Primeira Legis-
latura da cidade de 1965 a 1968.

Em 1968 veio para Itapecerica da Serra, nossa terra, 
a qual o acolheu de braços abertos, permanecendo por 
dois (2) anos como vigário paroquial, contribuindo as-
sim para disseminar o amor de Deus em nossa cidade 
e plantar a semente da salvação. Como um dos primei-
ros trabalhos fez a Semana Santa inteiramente canta-
da, com apenas um mês na Paróquia, contando com a 
participação e dedicação de muitos fiéis.

Surgiram grupos de jovens nas comunidades urba-
nas e rurais. Todos os domingos com missas especiais 
para eles e, uma vez por mês, aconteciam as palestras 
especialmente voltadas para os jovens, os quais foram 
os responsáveis pela introdução da Festa da Primave-
ra em nossa cidade, destacando que o Padre Renato, 
orientava, acompanhava e estava a frente de todos os 
trabalhos.

O Padre Renato introduziu em Itapecerica da Serra o 
Curso Madureza (supletivo), ressaltando que este cur-
so era realizado no salão da Igreja.

A Comunidade Nossa Senhora Aparecida, do Jardim 
Nissalves teve seu início em 1978, com um grupo de 
terço. Neste ano, no dia 06 de agosto, morre o papa 

Paulo VI. Em 26 de agosto o italiano Albino Luciani 
é eleito papa, com o nome de João Paulo I. No dia 03 
de outubro morre o papa João Paulo I. E no dia 16 de 
outubro de 1978 o cardeal Karol Jósef Wojtyla é eleito 
o 264º papa e, em homenagem ao antecessor, adota o 
nome de João Paulo II. Neste mesmo ano é ordenado 
em nossa cidade o Padre Alberto Luiz Gambarini. E co-
memoramos ainda o nascimento do Padre Alexandre 
Matias da Silva. 

Junto com a história da Igreja, vamos construindo a 
história da nossa Comunidade. Com o passar do tem-
po, o grupo do terço aumentou, gerando a necessidade 
de ter um local para se reunir. Então, em 1980, os mo-
radores do bairro construíram um barracão. Enquan-
to os homens trabalhavam na construção, as mulheres 
trabalhavam na preparação das refeições e na limpeza. 

A partir de 1981, os Padres João Pedro e Renato 
Lucchi começaram a atuar na comunidade, alter-
nando os sábados. 

Depois se comprou um terreno e na primeira refor-
ma da Igreja Matriz sobraram materiais que foram uti-
lizados na nossa capela. Além disso, recebeu uma ver-
ba da Alemanha que contribuiu para a sua construção.

No final de 1981, o Padre Renato Lucchi ficou à fren-
te dos trabalhos da Comunidade, incentivando a for-
mação de catequistas e a promoção de pessoas para 
a liturgia, e a partir de 1982 começou o trabalho de 
evangelização com as crianças, “as pupilas de seus 
olhos”, não se esquecendo também dos jovens, adultos 
e idosos.

No ano de 1985 continuamos com as obras e foram 
colocados os vítreos da capela. Já o ano de 1986 foi 
marcado pelo trabalho com a 3ª idade, resgatando e 
valorizando o papel fundamental e importante dos 
idosos, nossos grandes mestres, na comunidade, na 
sociedade. 

Em 1987, teve o início do Clube de Mães, com o intui-
to de ajudar aqueles que precisam. Interessante que o 
Padre Renato encabeçava todos os trabalhos, além de 
orientar e ensinar toda a equipe.

No mês de maio, do ano de 1988, marca o início do 
Primeiro Grupo de Jovens da comunidade. Do então, 
Grupo de Jovens Semente, surgiram muitos jovens en-
gajados, que hoje são adultos e alguns deles continuam 
atuantes na comunidade.

O ano de 1989 foi marcado pelo incentivo e trabalho 
assíduo com as crianças e adolescentes da catequese, 
permanecendo até os dias atuais.

Homenagem ao Padre Renato Lucchi
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        No ano de 1990 começou o trabalho da campanha 

do dízimo. Em 1992 o primeiro curso de preparação 
para a Crisma.

Em fevereiro de 1993 houve a eleição do Conse-
lho Comunitário, ficando estabelecida a diretoria 
da comunidade.

No ano de 1993 fizemos uma Campanha onde ad-
quirimos as 200 cadeiras para melhor acomodar os 
irmãos da comunidade. 

No dia 05 de julho deste mesmo ano tivemos na nos-
sa capela o primeiro grupo de (14) catorze jovens que 
recebeu o sacramento da Crisma. A missa foi presidida 
por Dom Emílio. Após a missa tivemos o almoço com 
as famílias dos crismados, Padre Renato Lucchi e o Bis-
po Dom Emílio Pignoli. Foi um dia muito importante 
para a nossa comunidade. 

O ano de 1995 foi marcado com o trabalho com as fa-
mílias e a chegada da imagem da Mãe Peregrina (Mãe 
três vezes admirável de Schoenstat), sendo (12) doze 
imagens grandes e uma imagem pequena, que 360 fa-
mílias e 30 crianças recebiam todos os dias nas casas 
“A Rainha da Família”.

A partir de 1996, iniciou o curso preparatório para 
Ministros Extraordinários da Eucaristia, curso de li-
turgia, formação de dois corais, sendo um de adultos 
e outro de crianças, além da preparação de coroinhas. 

Em 1999 começou o grupo de jovens 100% Jovem, 
fruto do trabalho realizado na Crisma.

O Padre Renato Lucchi trabalhou na comunidade até 
janeiro de 2002. 

Cada pastoral que ele formou e orientou, dinamizou 
os trabalhos com harmonia; e assim continua cami-
nhando a nossa comunidade, cada um com a sua ha-
bilidade, mas sempre buscando a unidade na diversi-
dade, de acordo com tudo o que aprendemos com o 
nosso querido padre. Destacamos a pastoral litúrgica, 
pastoral catequética, pastoral da juventude e a pasto-
ral do dízimo.

O Padre Renato Lucchi se aposentou como diretor de 
escola e professor. Era formado também em Serviço 
Social, Estudos Sociais, Pedagogia, Educação e Saúde 
Pública, além de Filosofia e Teologia.

Foram 89 anos de vida, oração, ensinamentos, apren-
dizagem, luta, alegria, trabalho, missão, celebração, 

perseverança, dedicação e muita fé.

Foram 59 anos de serviço a Deus, como padre do 
povo, servo fiel e amigo, que ajudou a transformar 
muitas vidas, apresentando-as a Deus, mostrando-
-lhes a salvação em Jesus Cristo e alimentando-as pela 
eucaristia, sempre com o auxílio e intercessão da Mãe 
Celeste Nossa Senhora Aparecida. 

Foram tantas missas belas, foram tantas festividades, 
vias sacras, terços, batizados, casamentos, primeira 
comunhão, bodas de prata, bodas de ouro, visitas mis-
sionárias,  quantas vocações despertadas, foram for-
mações para toda a vida, para a vida de tantas pessoas 
que conviveram com o nosso querido padre.

Foram 22 anos de plena dedicação e serviço à Comu-
nidade Nossa Senhora Aparecida do Jardim Nissalves, 
a qual o homenageia com muito carinho e gratidão.

O Padre Renato nunca vinha com as mãos vazias, 
sempre trazia um presente, pois como aprendemos 
com ele: “ao dar um presente para uma pessoa valori-
zamos a sua presença, pois este é o melhor presente”.

Eram os pães de Cristo, que ele mesmo fazia, os 
terços, os chaveiros, os santinhos, as imagens, as 
rosas, os ovinhos da páscoa, os pães de mel entre 
tantos outros presentes.

Em 2007 o Pe. Renato comemorou conosco o seu 
Jubileu de Ouro Sacerdotal, quando os fiéis itapeceri-
canos fizeram festividades em sua homenagem. Pre-
paramos a lembrança da Comunidade, quando ele en-
tregou uma flor “copo de leite” para cada pessoa. Como 
ele ficou feliz naquele dia!

Aos doze dias (12) do mês de outubro do ano dois 
mil e treze (2013), nas festividades de trigésima quin-
ta missa (35ª) da Padroeira Nossa Senhora Aparecida 
em nossa comunidade, o Padre Renato inaugurou os 
novos espaços: sacristia, banheiros: deficiente, mascu-
lino e feminino, cozinha, despensa, Sala “Dom Bosco”; 
Sala “São Domingos Sávio” e o Salão “Padre Renato 
Lucchi” (homenagem da comunidade em vida).

O que falar do Padre Renato Lucchi? Que sempre foi 
e será nosso eterno Sacerdote, Pastor, Profeta, Líder, 
Amigo, Diretor, Professor, Conselheiro, Pai espiritual... 
Um ser humano raro e completo em todos os senti-
dos... O nosso “Mestre com Carinho’”... 

Com ele crescemos, com ele aprendemos, com ele 

nos formamos, pois ele sempre cobrou o estudo de 
nós... com ele presente em todos os momentos da nos-
sa vida... 

Muito ainda teríamos o que escrever, o que falar... nes-
te momento basta dizer que sempre esteve e estará na 
nossa memória e no nosso coração. 

Ficam ainda os ensinamentos e as sementes lança-
das e cuidadas, assim como os frutos do trabalho ár-
duo e dedicado desse operário de Cristo. 

Cumpriu a sua Missão com esmero e dedicação... O 
Céu está em festa, pois como escreveu Santo Agosti-
nho: “Vocês continuam no mundo das criaturas e eu 
estou no mundo do Criador”. 

E mesmo depois de partir, nos surpreendeu ao dei-
xar para a sua família, a incumbência de comprar em 
seu nome e entregar para a nossa Comunidade, um 
presente tão especial: uma túnica e uma estola (que o 
Padre Alexandre se paramentou nesta data tão signi-
ficativa, na Missa da Esperança: sétimo dia do nosso 
querido Padre Renato Lucchi).

Hoje ele nos diz, através das palavras de Santo Agosti-
nho: “O amor que lhe dediquei permanecerá na eterni-
dade, íntegra e forte... Pense em mim em plena alegria 
da vida, pois nesta maravilhosa morada não existe a 
morte. Se você verdadeiramente me ama, não chore 
por mim. Eu estou em paz.” Enfim... que nosso choro 
seja de saudade e emoção, e não de tristeza...

E, nós, retribuímos como lembrança dele para a Co-
munidade, entregando o pão de mel e o santinho. 

Obrigada, nosso querido, por tudo, por tudo... por 
TUDO. Aprendemos contigo e deixamos, neste mo-
mento, registrado para a eternidade a sua reflexão co-
tidiana: “Vendo eu compreendo, ouvindo eu entendo e, 
fazendo eu aprendo” (Pe. Renato Lucchi). 

Nunca se para de aprender... e na jornada da vida... 
somos eternos aprendizes. Até breve nosso querido e 
amado sacerdote e amigo Padre Renato Luchi! Interce-
dei por nós, pois nós estaremos sempre orando por ti, 
para que um dia nos encontremos nos céus, na presen-
ça de Deus e de seus anjos e santos!

24/02/2017 - Missa da  Esperança:  sétimo dia do Pe. 
Renato Lucchi.

Homenagem da Comunidade Nossa Senhora Apare-
cida – Jardim Nissalves
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A Quaresma é uma época propícia para a conversão, 
para se renovar por meio dos sacramentos, para 
reconhecer-se pecador, buscar o perdão de Deus e 
começar de novo o caminho para a Páscoa, “a vitória 
de Cristo sobre a morte”.

É o que assinala o Papa Francisco em sua mensagem 
por ocasião da Quaresma de 2017, que, com o título 
“A Palavra é um dom. O outro é um dom.

Francisco explica que, mediante o jejum, a oração e a 
esmola, a Quaresma é o tempo mais adequado “para 
intensificarmos a vida espiritual”.

Na mensagem, o Pontífice afirma que “a Quaresma é 
um novo começo, uma estrada que leva a um destino 
seguro: a Páscoa de Ressurreição, a vitória de Cristo 
sobre a morte”.

“E este tempo não cessa de nos dirigir um forte con-
vite à conversão: o cristão é chamado a voltar para 
Deus ‘de todo o coração’, não se contentando com 
uma vida medíocre, mas crescendo na amizade do 
Senhor”, afirma o Santo Padre.

A mensagem do Papa se articula em torno da pará-
bola do homem rico e o pobre Lázaro. A partir dessa 
parábola, o Pontífice estabelece três pontos temáti-
cos: “O outro é um dom”; “O pecado cega-nos”; e “A 
Palavra é um dom”.

1. O outro é um dom

O Papa Francisco indica que, nesta parábola, “Láza-
ro ensina-nos que o outro é um dom. A justa relação 
com as pessoas consiste em reconhecer, com grati-
dão, o seu valor. O próprio pobre à porta do rico não 
é um empecilho fastidioso, mas um apelo a conver-
ter-se e mudar de vida. O primeiro convite que nos 
faz esta parábola é o de abrir a porta do nosso cora-
ção ao outro, porque cada pessoa é um dom, seja ela 
o nosso vizinho ou o pobre desconhecido”.

Neste sentido, convida a “abrir a porta a cada neces-
sitado e nele reconhecer o rosto de Cristo. Cada um 
de nós encontra-o no próprio caminho. Cada vida 
que se cruza conosco é um dom e merece aceitação, 

respeito, amor”.

2. O pecado cega-nos

Em sua reflexão a partir desta parábola, o Papa cha-
ma a atenção sobre como “a riqueza deste homem é 
excessiva, inclusive porque exibida habitualmente”.

Nessa atitude do rico se entrevê, “dramaticamente, 
a corrupção do pecado, que se realiza em três mo-
mentos sucessivos: o amor ao dinheiro, a vaidade e 
a soberba”.

O Santo Padre insiste mais uma vez sobre os perigos 
do material: “o dinheiro pode chegar a dominar-nos 
até ao ponto de se tornar um ídolo tirânico”.

“Em vez de instrumento ao nosso dispor para fazer 
o bem e exercer a solidariedade com os outros, o di-
nheiro pode-nos subjugar, a nós e ao mundo inteiro, 
numa lógica egoísta que não deixa espaço ao amor e 
dificulta a paz”, adverte.

Quanto à vaidade, em sua mensagem afirma que “a 
ganância do rico o faz vaidoso”. “A sua vida está pri-
sioneira da exterioridade, da dimensão mais super-
ficial e efêmera da existência”.

Em seguida, está a soberba, “o degrau mais baixo 
desta deterioração moral”. “O homem veste-se como 
se fosse um rei, simula a posição dum deus, esque-
cendo-se que é um simples mortal. Para o homem 
corrompido pelo amor das riquezas, nada mais exis-
te além do próprio eu e, por isso, as pessoas que o 
rodeiam não caiem sob a alçada do seu olhar”.

3. A Palavra é um dom

O verdadeiro problema do rico, a raiz de seus males, 
“é não dar ouvidos à Palavra de Deus”, indica o Santo 
Padre. “Isto levou-o a deixar de amar a Deus e, con-
sequentemente, a desprezar o próximo. A Palavra de 
Deus é uma força viva, capaz de suscitar a conversão 
no coração dos homens e orientar de novo a pessoa 
para Deus”.

O Pontífice alertou: “Fechar o coração ao dom de 
Deus que fala, tem como consequência fechar o co-
ração ao dom do irmão”.

Papa Francisco: Quaresma é forte chamado 
à conversão e abertura aos demais
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A Pastoral Catequética da Diocese de Campo pro-
moveu uma semana catequética diferente. Inse-
rida no contexto das comemorações pelos 300 
anos do encontro da imagem de Nossa Senhora 
nas águas do rio Paraíba do Sul, a pastoral decidiu 
abordar a Mariologia na catequese.

Segundo Cleber Góis, coordenador Diocesano da 
Catequese o tema contribuiu para que um grande 
número de catequistas participasse da Semana. 
“Dom Luiz esteve presente na abertura e a partir 
do segundo dia foi trabalhada a questão dos dog-
mas marianos e no encerramento trabalhamos as 
diversas imagens de Nossa Senhora”.

As palestras forma ministradas pelo Padre Rodri-
go Antônio da Silva que fez um estudo aprofunda-
do sobre a mariologia. No último dia, apresentou 
uma série de imagens de Nossa Senhora e seus 
diversos títulos: Nossa Senhora de Caacupé (Pa-
raguai); Nossa Senhora de Guadalupe (México), 
Nossa Senhora de Czestochowa (Polônia), etc.

“Para os catequistas é uma necessidade de co-
nhecimento porque, quando se fala em Maria, se 

Catequistas da forania de Itapecerica 
participam da Semana Catequética

fala em diversas Nossas Senhoras e é na verdade 
uma só Maria e quando se falou dos 300 anos de 
Nossa Senhora Aparecida nós achamos bem pro-
pício falar de Maria e desvendar o porquê de ela 
ter fisionomias e nomes diferentes”, explicou Geni 
Cremasco, coordenadora da Escola de Catequese.

A Semana Catequética tem como um dos objetivos 
atualizar os catequistas e fazer com que tenham 
mais clareza sobre temas específicos a serem 
abordados nas aulas de catequese. Padre Edalto 
Pereira dos Santos, assessor do Curso de Forma-
ção Básica para Catequistas (CFBC) da Diocese de 
Campo Limpo, explica que após a formação, os ca-
tequistas levarão aos catequizandos a importân-
cia de Maria para a história da salvação. “Nós sa-
bemos que com Maria nós nos aproximamos mais 
de Jesus, é aquela que trouxe Jesus, que trouxe à 
luz e nos ajuda a também nos encontrarmos com 
a luz e a gente espera que os catequistas tenham 
ganho um bom conhecimento e possam levar tudo 
o que aprenderam aqui para as aulas”.

Fonte: Portal da Diocese de Campo Limpo
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